
Boletim
Epidemiológico
Secretaria de Vigilância em Saúde − Ministério da Saúde

Volume 47
N° 35 - 2016

ISSN 2358-9450

Introdução 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima 
no mundo mais de 1 milhão de casos de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST) por dia. Ao 
ano, estima aproximadamente 357 milhões de 
novas infecções, entre clamídia, gonorreia, sífilis e 
tricomoníase. A presença de uma IST, como sífilis 
ou gonorreia, aumenta consideravelmente o risco 
de se adquirir ou transmitir a infecção por Vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV). Em especial, 
a sífilis na gestação leva a mais de 300 mil mortes 
fetais e neonatais por ano no mundo, e coloca um 
adicional de 215 mil crianças em aumento do risco 
de morte prematura.1

A notificação compulsória de gestante com sífilis 
em todo o território nacional foi instituída por 
meio da Portaria nº 33 de 14 de julho de 2005. No 
Brasil, na última década, observou-se um aumento 
de notificação de casos de sífilis em gestante que 
pode ser atribuído, em parte, ao aprimoramento do 
sistema de vigilância epidemiológica e à ampliação 
da distribuição de testes rápidos. Neste contexto, 
a política de saúde denominada Rede Cegonha, 
instituída em 2011, contribuiu para a ampliação 
do acesso ao diagnóstico de sífilis em gestante 
no país. Vale salientar que, entre 2012 e 2015, o 
Departamento de Vigilância, Prevenção e Controle 
das DST, Aids e Hepatites Virais, da Secretaria 
de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde 
(DDAHV/SVS/MS), aumentou em 5,5 vezes a 
distribuição de testes rápidos de sífilis, tendo sido 
verificada evolução de 1.126.235 para 6.169.145 
testes.

A penicilina benzatina foi reconhecida pela 69ª 
Assembleia Mundial da Saúde, em maio de 2016, 
como um medicamento essencial para controle 
da transmissão vertical de sífilis, e globalmente 
tem apresentado escassez há alguns anos. No 
Brasil, assim como em outros países, desde 2014 
enfrenta-se o desabastecimento de penicilina 
benzatina, devido à falta mundial de matéria-
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prima para a sua produção. O Ministério da 
Saúde, em caráter emergencial, buscou soluções 
para o desabastecimento, em articulação do 
DDAHV/SVS/MS e do Departamento de 
Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos 
da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos do Ministério da Saúde (DAF/
SCTIE/MS), com a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), o Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde (Conass), o 
Conselho Nacional de Secretarias Municipais 
de Saúde (Conasems) e empresas produtoras; 
e, como resultado, adquiriu 2,7 milhões de 
frascos de penicilina benzatina 1.200.000UI, 
em 2015/2016. Além do desabastecimento de 
penicilina benzatina, os dados do segundo ciclo 
do Programa Nacional de Melhoria do Acesso e 
da Qualidade da Atenção Básica (PMAQ-AB), 
em 2013/2014, indicam que 55% das equipes 
de saúde da família, que participaram desse 
ciclo, aplicam penicilina benzatina na Atenção 
Básica, o que pode contribuir para o aumento da 
transmissão vertical da sífilis.

O objetivo deste boletim é descrever os casos de 
sífilis adquirida, sífilis em gestantes, sífilis congênita 
e os registros de óbitos perinatais relacionados à 
sífilis congênita.

A presente publicação do DDAHV/SVS/MS 
contém dados dos casos de sífilis em gestantes a 
partir de 2005 e sífilis congênita referentes ao ano 
de 1998, atualizados em série histórica até 30 de 
junho de 2016, e detalhados segundo variáveis 
selecionadas, por região e Unidades da Federação 
(UFs). A Portaria do Ministério da Saúde no 204, 
de 17 de fevereiro de 2016, que atualmente define 
a Lista Nacional de Notificação Compulsória de 
doenças, agravos e eventos de saúde pública nos 
serviços de saúde públicos e privados em todo 
o território nacional, nos termos do anexo, e dá 
outras providências, consta no Anexo I.

Pela primeira vez são apresentados os dados 
referentes aos casos de sífilis adquirida notificados 
no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(Sinan), do ano de 2010 – quando da instituição da 
notificação compulsória – a 2016.
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As fontes dos dados apresentados neste Boletim 
Epidemiológico são as notificações compulsórias 
dos casos de sífilis adquirida, sífilis em gestantes 
e sífilis congênita, obtidas por meio do Sinan, e 
os registros de óbitos perinatais relacionados à 
sífilis congênita, obtidos por meio do Sistema de 
Informação de Mortalidade (SIM).

A partir desta edição, os dados de sífilis em 
gestante e sífilis congênita que compõem o presente 
Boletim Epidemiológico passam a constar, em 
versão online, desagregados para cada um dos 
5.570 municípios do Brasil. Isso certamente é um 
excelente instrumento adicional para as ações de 
redução da sífilis em gestantes e da sífilis congênita.

Situação epidemiológica da sífilis no Brasil 
A notificação compulsória de sífilis congênita em 

todo o território nacional foi instituída por meio da 
Portaria nº 542, de 22 de dezembro de 1986; a de 
sífilis em gestante foi instituída pela Portaria nº 33, 
de julho de 2005; e, por último, a de sífilis adquirida, 
por intermédio da Portaria nº 2.472, publicada em 
31 de agosto de 2010. Na Tabela 1 é apresentado 
um resumo da situação epidemiológica, no último 
ano, da sífilis adquirida, da sífilis em gestantes 
e da sífilis congênita no Brasil, regiões e UFs. Os 
critérios de definição de caso para fins de vigilância 
epidemiológica constam no Anexo II. 

Na Figura 1, é possível observar a comparação 
entre as taxas de detecção dos agravos notificados 

de sífilis e a elevação da taxa de incidência de sífilis 
congênita (/mil nascidos vivos) e das taxas de 
detecção de sífilis em gestante (/mil nascidos vivos) 
e adquirida (/100 mil hab.) ao longo do período 
2010 a 2015.

Na Figura 2, observa-se a posição de cada UF 
em relação às suas taxas de incidência de sífilis 
congênita e de detecção de sífilis em gestantes. 
Nota-se que os estados de Alagoas, Ceará, 
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe 
e Tocantins encontram-se acima da reta bissetriz, e 
apresentam taxas de incidência de sífilis congênita 
mais elevadas que as taxas de detecção de sífilis 
em gestante, o que remete a possíveis lacunas da 
assistência ao pré-natal e do sistema de vigilância 
epidemiológica.

Na Figura 3, são apresentadas a distribuição 
e a concentração dos casos de sífilis em gestante 
e sífilis congênita no Brasil, segundo município 
de residência. Verifica-se que, no período de 
2005 a 2010, houve 39.789 casos de sífilis em 
gestante e 36.000 casos de sífilis congênita; houve 
concentração mais acentuada em algumas capitais 
da região Nordeste e nos estados de São Paulo e Rio 
de Janeiro. De 2011 a junho de 2016, observa-se 
um aumento considerável no número de casos de 
sífilis em gestantes em todo o país (129.757 casos), 
indicando uma melhora no sistema de vigilância 
epidemiológica e uma possível ampliação no acesso 
ao diagnóstico. A sífilis em gestante concentrou-se 
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em quase todas as capitais e por todo o Estado de 
São Paulo, bem como em todo o Estado do Rio de 
Janeiro. No mesmo período, houve 79.670 casos de 
sífilis congênita.

Sífilis adquirida 
No período de 2010 a junho de 2016, foram 

notificados no Sinan um total de 227.663 casos 
de sífilis adquirida, dos quais 62,1% foram casos 
residentes na região Sudeste, 20,5% no Sul, 9,3% no 
Nordeste, 4,7% no Centro-Oeste e 3,4% no Norte.

Em 2015, o número total de casos notificados 
no Brasil foi de 65.878, dos quais 37.056 (56,2%) 
eram residentes na região Sudeste, 17.042 (25,9%) 
na região Sul, 6.332 (9,6%) na região Nordeste, 
3.350 (5,1%) na região Centro-Oeste e 2.098 
(3,2%) na região Norte. No mesmo período, a 
taxa de detecção no Brasil foi de 42,7 casos de 
sífilis adquirida/100 mil hab., taxa superada pelas 
regiões Sul (75,3 casos/100 mil hab.) e Sudeste 
(55,7 casos/100 mil hab.). Quanto às UFs, a taxa 
de detecção mais elevada, em 2015, foi observada 
no Rio Grande do Sul (111,5 casos/100 mil hab.), 
e a mais baixa em Alagoas (3,8 casos/100 mil hab.) 
(Tabela 2 e Figura 4).

Na série histórica de casos de sífilis adquirida 
notificados, observa-se que 136.835 (60,1%) são 
homens. Em 2010, a razão de sexos era de 1,8 
caso em homens para cada caso em mulheres; em 
2015, foi de 1,5 caso em homens para cada caso em 
mulheres (Tabela 3 e Figura 5).

Em 2015, observou-se que 55,6% dos casos de 
sífilis adquirida, no Brasil, eram da faixa etária 
de 20 a 39 anos, 16,3% cursaram ensino médio 
completo, 40,1% declararam ser da raça/cor branca 
e 31,0% parda. Ressalta-se que em 36,8% dos 
casos a informação de escolaridade constava como 
ignorada (Tabela 3).

Sífilis em gestantes 

No período de 2005 a junho de 2016, foram 
notificados no Sinan um total de 169.546 casos de 
sífilis em gestantes, dos quais 42,9% foram casos 
residentes na região Sudeste, 21,7% no Nordeste, 
13,7% no Sul, 11,9% no Norte e 9,8% no Centro-
Oeste. Em 2015, o número total de casos notificados 
no Brasil foi de 33.365, dos quais 14.959 (44,8%) 
eram residentes na região Sudeste, 6.240 (18,7%) na 
região Nordeste, 6.005 (18,0%) na região Sul, 3.518 
(10,5%) na região Norte e 2.643 (7,9%) na região 
Centro-Oeste (Tabela 4).

Em 2015, no Brasil, observou-se uma taxa de 
detecção de 11,2 casos de sífilis em gestantes/mil 
nascidos vivos, taxa superada pelas regiões Sul 
(15,1 casos de sífilis em gestantes/mil nascidos 
vivos) e Sudeste (12,6 casos de sífilis em gestantes/
mil nascidos vivos) (Tabela 4 e Figura 6).

Quanto às UFs, a taxa de detecção mais elevada, em 
2015, foi observada no Mato Grosso do Sul (21,9 casos/
mil nascidos vivos), e a mais baixa no Rio Grande do 
Norte (4,5casos/mil nascidos vivos). Seguindo o perfil 
nacional, a maior parte das UFs apresentou aumento 
na taxa de detecção de 2014 para 2015, sendo o Amapá 
e Mato Grosso as exceções, com reduções de 6,7% e 
1,7%, respectivamente. Os maiores aumentos foram 
observados no Amazonas (94,6%), no Rio Grande do 
Sul (62,4%), em Santa Catarina (58,1%), no Distrito 
Federal (53,1%), em Roraima (42,3%) e em Minas 
Gerais (39,0%), conforme a Tabela 4.

No Brasil, em 2015 observou-se que 32,8% das 
gestantes com sífilis foram diagnosticadas no 3° 
trimestre de gestação, percentual maior na região 
Norte (49,7%). Nas regiões Sudeste e Sul, a maior 
parte das gestantes foi diagnosticada com sífilis no 
1° trimestre da gestação – respectivamente 36,8% e 
38,7% (Tabela 5 e Figura 7).

No Brasil, na série histórica de 2005 a 2016, 
observou-se que 51,6% das gestantes com sífilis eram 
da faixa etária de 20 a 29 anos e 46,7% declararam ser 
da raça/cor parda, enquanto que, na série de 2007 
a 2016, 20,9% declararam ter escolaridade de 5ª à 
8ª série incompleta. Ressalta-se que em 29,9% dos 
casos a informação de escolaridade constava como 
ignorada (Tabela 5).

Com relação ao esquema de tratamento prescrito à 
gestante, em 2015, para 86,2% foi prescrita penicilina 
benzatina (pelo menos 1 dose), 2,8% outro esquema, 
em 5,9% não foi realizada a prescrição, e em 5,1% não 
há informação (ignorado). Observa-se que, de 2012 
a 2015, o percentual de gestantes que não tiveram 
registro de prescrição de tratamento apresentou uma 
tendência de queda (em 2012, -7,4%; e em 2015, - 
5,9%). Todas as regiões apresentaram queda no 
percentual de gestantes que não tiveram registro de 
prescrição de tratamento em relação ao ano anterior 
(2014-2015). A região Sul apresentou o maior 
percentual de gestantes que não tiveram esse registro 
(8,5%), em 2015. Quanto às UFs, em 2015, Rondônia 
(15,1%), Amapá (12,2%), Roraima (11,7%), Minas 
Gerais (10,0%) e Santa Catarina (8,9%) apresentaram 
os maiores percentuais de gestantes que não tiveram 
registro de prescrição de tratamento (Tabela 6).
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Figura 1 – Taxa de detecção de sífilis adquirida, taxa de detecção de sífilis em gestantes e taxa de incidência de sífilis 
congênita, segundo ano de diagnóstico, Brasil, 2010-2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).

•	 Em 2015, a maioria dos casos notifi cados 
foram classifi cados como “primária” (31,6%), 
seguindo-se “latente” (23,6%), “terciária” 
(10,7%) e “secundária” (5,8%). O percentual de 
ignorados foi de 28,3% (Tabela 7). O elevado 
percentual de sífi lis primária indica que possa 
haver classifi cação inadequada. Vale ressaltar 
que, na impossibilidade de se estabelecer a 
evolução da doença, a classifi cação adequada 
é “sífi lis latente de duração ignorada”, sendo 
preconizado o tratamento com três doses de 
penicilina benzatina, conforme Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção 
Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (PCDT/IST, 2015).

Sífilis congênita 
De 1998 a junho de 2016, foram notifi cados no 

Sinan 142.961 casos de sífi lis congênita em menores 
de 1 ano de idade, dos quais 64.398 (45,0%) eram 
residentes na região Sudeste, 44.054 (30,8%) no 
Nordeste, 14.300 (10,0%) no Sul, 11.846 (8,3%) no 
Norte e 8.363 (5,8%) no Centro-Oeste. Em 2015, 
foram notifi cados 19.228 casos de sífi lis congênita 
em menores de 1 ano de idade, a maioria dos quais 
(42,6%) residiam na região Sudeste, seguida pelo 
Nordeste (30,0%), o Sul (14,3%), o Norte (7,4%) e o 
Centro-Oeste (5,8%), conforme mostra a Tabela 8.

Figura 2 – Diagrama de dispersão entre as taxas de sífilis em gestante e congênita, por UF, Brasil, 2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).
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Figura 3 – Distribuição e concentração dos casos de sífilis em gestante e sífilis congênita no Brasil, segundo município de 
residência, Brasil, 2005-2010 e 2011-2016

Em 2015, observou-se uma taxa de incidência de 
6,5 casos/mil nascidos vivos no Brasil, sendo que 
as regiões Nordeste, Sudeste e Sul apresentaram 
as maiores taxas (6,9 casos/mil nascidos vivos), 
seguidas das regiões Centro-Oeste (4,5 casos/mil 
nascidos vivos) e Norte (4,4 casos/mil nascidos 
vivos). De 2014 para 2015, as UFs que apresentaram 
maior aumento da taxa de incidência foram Santa 
Catarina (67,2%) e Rio Grande do Norte (53,0%). 
No Brasil, em geral, nos últimos 10 anos, em 
especial a partir de 2010, houve um progressivo 
aumento na taxa de incidência de sífilis congênita: 
em 2006, a taxa era de 2,0 casos/mil nascidos vivos; 
e em 2015, subiu para 6,5 casos/mil nascidos vivos 
(Tabela 8 e Figura 8).

As UFs que apresentaram taxas de incidência 
de sífilis congênita superiores à taxa nacional (6,5 
casos/mil nascidos vivos) foram: Rio de Janeiro 
(12,4 casos/mil nascidos vivos), Rio Grande do 
Sul (11,5 casos/mil nascidos vivos), Sergipe (10,9 
casos/mil nascidos vivos), Espírito Santo (9,1 

casos/mil nascidos vivos), Tocantins (9,1 casos/mil 
nascidos vivos), Rio Grande do Norte (9,0 casos/
mil nascidos vivos), Ceará (8,7 casos/mil nascidos 
vivos), Pernambuco (8,5 casos/mil nascidos vivos), 
Piauí (7,8 casos/mil nascidos vivos), Alagoas (7,4 
casos/mil nascidos vivos) e Mato Grosso do Sul (7,2 
casos/mil nascidos vivos) (Figura 9).

Entre as capitais, somente sete estão abaixo da 
média nacional (6,5 casos/mil nascidos vivos): 
Curitiba-PR (6,3 casos/mil nascidos vivos), 
Manaus-AM (6,3 casos/mil nascidos vivos), São 
Paulo-SP (5,9 casos/mil nascidos vivos), Rio 
Branco-AC (5,8 casos/mil nascidos vivos), Brasília-
DF (4,4 casos/mil nascidos vivos), Goiânia-GO (3,6 
casos/mil nascidos vivos), Macapá-AP (3,2 casos/
mil nascidos vivos) e Boa Vista-RR (1,2 casos/mil 
nascidos vivos). Ressalta-se a taxa de incidência de 
Porto Alegre-RS (30,2 casos/mil nascidos vivos), 
que está 4,7 vezes mais alta que a taxa do Brasil 
(Figura 10).
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Figura 4 – Taxa de detecção (/100 mil hab.) de sífilis adquirida, segundo região de residência e por ano de diagnóstico, Brasil, 
2010-2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).

Em 2015, foram diagnosticados 18.938 casos 
de sífi lis congênita (98,1%) em neonatos, sendo 
96,4% na primeira semana de vida. Quanto ao 
diagnóstico fi nal dos casos, observou-se que 92,8% 
foram classifi cados como sífi lis congênita recente, 
sendo 3,6% como caso de aborto por sífi lis, 3,4% 
como natimorto e 0,2% como sífi lis congênita 
tardia (Tabela 9).

Os maiores percentuais de casos de sífi lis 
congênita, em 2015, ocorreram em crianças cujas 
mães tinham entre 20 e 29 anos de idade (51,8%), 
seguindo-se as faixas etárias de 15 a 19 anos (23,7%) 
e de 20 a 30 anos (18,8%). Quanto à escolaridade 

materna, observou-se que a maioria apresentava de 
5ª à 8ª série incompleta (24,5%), e que em 29,5% 
dos casos essa informação foi classifi cada como 
ignorada. Em relação à raça/cor das mães das 
crianças com sífi lis congênita, a maioria se declarou 
como parda (54,5%), vindo em seguida as brancas 
(24,4%) e pretas (9,9%) (Tabela 10).

Em relação ao acesso ao pré-natal, em 2015, 
78,4% das mães de crianças com sífi lis congênita 
fi zeram pré-natal, enquanto 15,0% não fi zeram, e 
6,7% apresentaram informação ignorada. Entre 
aquelas que fi zeram o pré-natal, 51,4% tiveram 
diagnóstico de sífi lis durante o pré-natal, 34,6% 

Figura 5 – Casos de sífilis adquirida segundo sexo e razão de sexo, por ano de diagnóstico, Brasil, 2010-2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).
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Figura 6 – Taxa de detecção de sífilis em gestantes (/mil nascidos vivos), por região e ano de diagnóstico, Brasil, 2005-2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).

no momento do parto/curetagem, 8,3% após o 
parto e 0,6% não tiveram diagnóstico, além de 
5,1% constarem como ignorados. Com relação 
ao esquema de tratamento da gestante, 56,5% 
receberam tratamento inadequado, 27,3% não 
receberam tratamento, e apenas 4,1% receberam 

tratamento adequado. Quanto ao tratamento dos 
parceiros, entre as gestantes que realizaram pré-
natal, em 62,3% dos casos o parceiro não foi tratado, 
13,9% fi zeram tratamento e para 23,8% dos casos 
essa informação é ignorada/em branco (Tabela 10).

Figura 7 – Idade gestacional no momento do diagnóstico de sífilis, segundo região de residência e ano de diagnóstico, 
Brasil, 2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).
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Figura 8 – Taxa de incidência de sífilis congênita em menores de 1 ano de idade (/mil nascidos vivos), por região de 
residência e ano de diagnóstico, Brasil, 2000-2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).

Quanto à mortalidade infantil (em menores de 
1 ano de idade) por sífi lis congênita, no período de 
1998 a 2015, o número de óbitos declarados no SIM 
foi de 1.903, sendo 826 (43,4%) na região Sudeste 
(dos quais 568 foram registrados no Estado do Rio 
de Janeiro, o que corresponde a 29,8% do Brasil), 
605 (31,8%) no Nordeste, 215 (11,3%) no Norte, 186 
(9,8%) no Sul e 71 (3,7%) no Centro-Oeste (Tabela 
11). Em 2015, foi declarado no SIM um total de 221 
óbitos por sífi lis em crianças menores de 1 ano, o 

que corresponde a um coefi ciente de mortalidade 
de 7,4 por 100 mil nascidos vivos. Em relação à 
região de residência, verifi cou-se um coefi ciente de 
9,3 para a região Norte; 8,6 para Sudeste; 6,6 para o 
Sul; 6,5 para a região Nordeste e 3,7 para o Centro-
Oeste (Tabela 11). Nos últimos 11 anos, no Brasil, 
a taxa de mortalidade infantil por sífi lis passou de 
2,4/100 mil nascidos vivos em 2005 para 7,4 /100 
mil nascidos vivos em 2015 (Figura 11).

Figura 9 – Taxas de detecção de sífilis em gestante (/mil nascidos vivos) e de incidência de sífilis congênita (/mil nascidos 
vivos), por Unidade da Federação, Brasil, 2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).
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Tabela 7 - Casos de gestantes com sífilis segundo classificação clínica e ano de diagnóstico, Brasil, 2007-2016a

Classifi cação 
clínica

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Total

n0 % n0 % n0 % n0 % n0 % n0 % n0 % n0 % n0 % n0 % n0 %

Sífi lis primária 2.912 42,1 3.202 40,3 3.618 40,4 4.080 38,4 5.273 36,5 6.160 35,5 7.282 33,4 9.061 32,8 10.547 31,6 4.665 30,6 56.800 34,6

Sífi lis 
secundária 588 8,5 619 7,8 762 8,5 812 7,6 949 6,6 1.158 6,7 1.367 6,3 1.746 6,3 1.944 5,8 974 6,4 10.919 6,6

Sífi lis terciária 406 5,9 430 5,4 589 6,6 833 7,8 1.134 7,8 1.422 8,2 2.260 10,4 3.192 11,6 3.573 10,7 1.557 10,2 15.396 9,4

Sífi lis latente 885 12,8 1.169 14,7 1.175 13,1 1.492 14,0 2.351 16,3 3.227 18,6 4.421 20,3 5.854 21,2 7.879 23,6 3.755 24,6 32.208 19,6

Ignorado 2.123 30,7 2.524 31,8 2.818 31,4 3.412 32,1 4.754 32,9 5.373 31,0 6.446 29,6 7.757 28,1 9.438 28,3 4.296 28,2 48.941 29,8

Total 6.914 100,0 7.944 100,0 8.962 100,0 10.629 100,0 14.461 100,0 17.340 100,0 21.776 100,0 27.610 100,0 33.381 100,0 15.247 100,0 164.264 100,0

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).
aDados preliminares para últimos 5 anos.

Figura 10 – Taxas de detecção de sífilis em gestantes (/mil nascidos vivos) e de incidência de sífilis congênita (/mil nascidos 
vivos), por capital, Brasil, 2015

Fonte: Sinan (atualizado em 30/06/2016).

Figura 11 – Taxa de mortalidade infantil por sífilis congênita (/100 mil nascidos vivos), segundo região de residência, 
Brasil, 2000-2015

Fonte: Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM; atualizado em 31/12/2015).
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Ações desenvolvidas e recomendações 

No sentido de aprimorar as ações de prevenção, 
diagnóstico, tratamento e vigilância da sífilis, 
destacam-se algumas medidas tomadas pelo 
DDAHV/SVS/MS, em parceria com outros atores: 
•	 Articulação com a Comissão Nacional de 

Incorporação de Tecnologias no SUS (Conitec) 
para a elaboração do Relatório de recomendação  
sobre a penicilina benzatina para prevenção da 
sífilis congênita durante a gravidez, ratificando, 
após levantamento de evidências científicas, 
que a pencilina benzatina é a única opção de 
tratamento seguro e eficaz na gestação para a 
prevenção da sífilis congênita;

•	 Articulação com o Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen) para:
•	 Revogação do Parecer de Conselheiro nº 

008/2014, por meio da Decisão Cofen nº 
0094/2015, que reforça a importância da 
administração da penicilina benzatina pelos 
profissionais de enfermagem na Atenção Básica; 

•	 Aprovação pelo Cofen de parecer normativo 
em setembro de 2016, que atualizou as normas 
para a realização dos testes rápidos pela equipe 
de Enfermagem. Os testes rápidos poderão ser 
feitos também por técnicos e auxiliares, sob 
supervisão de enfermeiro.

•	 Publicação do Caderno de Boas Práticas sobre 
o uso da penicilina na Atenção Básica para a 
prevenção da Sífilis Congênita no Brasil, com 
relatos de experiências exitosas em quatro 
municípios do país;

•	 Publicação do Álbum Seriado das Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (IST), contendo, 
entre outros assuntos, a temática da sífilis e da 
prevenção da transmissão vertical;

•	 Realização de oficinas regionais do Protocolo 
Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção 
Integral às Pessoas com Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (PCDT/IST) para formação de 
multiplicadores (médicos e enfermeiros), com 
ênfase no manejo da sífilis;

•	 Recomendações, por meio de nota informativa, 
sobre a priorização do uso de penicilina benzatina 
para gestantes e parcerias sexuais. As demais 
orientações sobre o tratamento e alternativas 
terapêuticas para não gestantes constam no 
PCDT/IST, publicado em 2015 pelo Ministério 
da Saúde.

•	 Elaboração da Agenda de Ações Estratégicas 
para Redução da Sífilis Congênita no Brasil, 
conjuntamente com áreas da Secretaria de 
Vigilância em Saúde, Secretaria de Atenção 
à Saúde, Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Insumos Estratégicos e Secretaria Especial de 
Saúde Indígena do Ministério da Saúde, além 
da parceria do Conass, Conasems, associações, 
sociedades e conselhos de classes afins, 
entre demais atores, que contribuirão para 
implementação dessa agenda (prazo de execução 
de 15 de outubro de 2016 a 21 de outubro de 
2017, o que corresponde ao intervalo de um Dia 
Nacional de Combate à Sífilis e à Sífilis Congênita 
ao do ano seguinte – 3º sábado de outubro).
O DDAHV/SVS/MS tem recomendado 

a instituição de Comitês de Investigação de 
Transmissão Vertical nos estados, regiões de 
saúde, capitais e/ou municípios que apresentarem 
elevados números de casos de sífilis congênita, 
com o objetivo de identificar as possíveis falhas 
que ocasionam a transmissão vertical da sífilis 
e propor medidas de correção na prevenção, 
assistência e vigilância da transmissão vertical 
da sífilis. Destaca-se a necessidade de avaliar 
a capacidade local de otimizar os Comitês de 
Prevenção de Mortalidade Materna, Infantil e 
Fetal (ou de outros comitês/grupos existentes) 
para agregar a discussão de casos de transmissão 
vertical, considerando essa mesma finalidade.

A eliminação da sífilis congênita e da 
transmissão vertical do HIV constitui uma 
prioridade para a região da América Latina e do 
Caribe e está contida no documento Iniciativa 
da Eliminação da Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas) e do Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (Unicef). Em 2014, a OPAS criou 
o Comitê Regional para Validação da Eliminação 
da Transmissão Materno-Infantil de HIV e Sífilis, 
certificando os países que alcançarem o seguinte: 
taxa de transmissão vertical do HIV ≤2%, ou taxa 
de incidência de até 0,3 caso/mil nascidos vivos; 
taxa de incidência de sífilis congênita de ≤0,5 caso/
mil nascidos vivos; cobertura de pré-natal (pelo 
menos 1 consulta) ≥95%; cobertura de testagem 
para HIV e sífilis em gestantes 95%; cobertura 
de tratamento com antirretrovirais (ARV) em 
gestantes HIV+ ≥95%; cobertura de tratamento 
com penicilina em gestantes com sífilis ≥95%.

Esse processo de certificação será estruturado 
para a realidade brasileira, considerando a formação 
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do grupo de trabalho no Ministério da Saúde para 
adequar a proposta de validação e os instrumentos 
de certificação da eliminação da transmissão 
vertical de HIV e/ou sífilis, com os critérios e os 
indicadores específicos.

Assim, o Ministério da Saúde, em conjunto 
com as UFs e os municípios, espera que todas as 
medidas implantadas contribuam para a redução 
da transmissão vertical da sífilis no país.

Esta publicação reafirma o compromisso com 
a divulgação sistematizada de informações para a 
tomada de decisões baseadas em evidências e para a 
programação das ações de saúde, na temática que é 
uma das mais destacadas prioridades do DDAHV/
SVS/MS. Todas as informações contidas neste 
Boletim Epidemiológico estão também disponíveis 
em formato eletrônico na página web do DDAHV 
(www.aids.gov.br).

Para mais informações:
Disque Saúde - 136
e-mail: aids@aids.gov.br
site: www.aids.gov.br
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APÊNDICE - INDICADORES EPIDEMIOLÓGICOS PARA O MONITORAMENTO DA SÍFILIS

Tabela 1 – Indicadores epidemiológicos para o monitoramento da sífilis

INDICADORES
EPIDEMIOLÓGICOS CONSTRUÇÃO UTILIDADE (S) FONTE (S)

Taxa de detecção de sífilis 
adquirida

Número de casos de sífilis adquirida em 
indivíduos de 13 anos ou mais, em um 

determinado ano de diagnóstico e local de 
residência 

____________________________________

População total de indivíduos de 13 anos 
ou mais no mesmo ano, residente no 

mesmo local 

x 100.000

Medir o risco de 
ocorrência de casos novos 
confirmados de sífilis 
adquirida na população, 
segundo ano e local de 
residência.

MS/SVS/Sinan/IBGE

Taxa de detecção de sífilis 
em gestantes

Número de casos de sífilis detectados em 
gestantes, em um determinado ano de 

diagnóstico e local de residência
 ____________________________________

Número total de nascidos vivos, de mães 
residentes no mesmo local, no mesmo ano 

x 1.000

Medir a frequência 
anual de casos de sífilis 
na gestação e orientar 
as ações de vigilância 
epidemiológica da doença 
no mesmo local de 
residência e ano.

MS/SVS/Sinan/Sistema 
de Informações sobre 

Nascidos Vivos (Sinasc)

Taxa de incidênciade sífilis 
congênita em menores de 
um ano

Número de casos novos confirmados de 
sífilis congênita em menores de um ano 
de idade, em um determinado ano de 

diagnóstico e local de residência
____________________________________

Número total de nascidos vivos, de mães 
residentes no mesmo local, no mesmo ano 

x 1.000

Medir o risco de 
ocorrência de casos novos 
de sífilis congênita por 
transmissão vertical do 
Treponema pallidum no 
mesmo local de residência 
e ano.

MS/SVS/Sinan/Sinasc

Coeficiente de 
mortalidade infantil 
específica por sífilis 
congênita

Número de óbitos por sífilis congênita 
em menores de 1 ano (causa básica) em 
determinado ano e local de residência
________________________________

Número de nascidos vivos, de mães 
residentes no mesmo local, no mesmo ano

x 100.000

Medir o risco de óbito em 
crianças em consequência 
da sífilis congênita no 
mesmo local de residência 
e ano

MS/SVS/SIM/Sinasc
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ANEXO I – PORTARIA Nº 204, DE 17 DE FEVEREIRO DE 2016

Ministério da Saúde
Gabinete do Ministro

PORTARIA No 204, DE 17 DE FEVEREIRO DE 2016

Define a Lista Nacional de Notificação Compulsória 
de doenças, agravos e eventos de saúde pública nos 
serviços de saúde públicos e privados em todo o ter-
ritório nacional, nos termos do anexo, e dá outras 
providências.

PORTARIA No 204, DE 17 DE FEVEREIRO DE 2016

O MINISTRO DE ESTADO DA SAÚDE, INTERINO, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos 
I e II do parágrafo único do art. 87 da Constituição, e Considerando a Lei nº 6.259, de 30 de outubro de 
1975, que dispõe sobre a organização das ações de Vigilância Epidemiológica, sobre o Programa Nacional 
de Imunizações, estabelece normas relativas à notificação compulsória de doenças, e dá outras providências; 
Considerando o art. 10, incisos VI a IX, da Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1977, que configura infrações à 
legislação sanitária federal, estabelece as sanções respectivas, e dá outras providências; 
Considerando a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; 
Considerando a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências; 
Considerando a Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, alterada pela 
Lei nº 12.461, de 26 de julho de 2011, que determina a notificação compulsória dos atos de violência prati-
cados contra o idoso atendido em estabelecimentos de saúde públicos ou privados; 
Considerando a Lei nº 10.778, de 24 de novembro de 2003, que estabelece a notificação compulsória, no território 
nacional, do caso de violência contra a mulher que for atendida em serviços de saúde, públicos ou privados; 
Considerando a Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011, que regula o acesso às informações previsto no 
inciso XXXIII do art. 5º, no inciso II do § 3º do art. 37 e no § 2º do art. 216 da Constituição Federal; altera a 
Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990; revoga a Lei nº 11.111, de 5 de maio de 2005, e dispositivos da Lei 
nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991; e dá outras providências; 
Considerando o Decreto Legislativo nº 395, publicado no Diário do Senado Federal em 13 de março de 
2009, que aprova o texto revisado do Regulamento Sanitário Internacional, acordado na 58ª Assembleia 
Geral da Organização Mundial de Saúde, em 23 de maio de 2005; 
Considerando o Decreto nº 7.616, de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a declaração de Emergência 
em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN) e institui a Força Nacional do Sistema Único de Saúde 
(FN-SUS); e 
Considerando a necessidade de padronizar os procedimentos normativos relacionados à notificação com-
pulsória no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), resolve: 

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

Art. 1º Esta Portaria define a Lista Nacional de Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos de 
saúde pública nos serviços de saúde públicos e privados em todo o território nacional, nos termos do anexo.
Art. 2º Para fins de notificação compulsória de importância nacional, serão considerados os seguintes conceitos: 
I - agravo: qualquer dano à integridade física ou mental do indivíduo, provocado por circunstâncias noci-
vas, tais como acidentes, intoxicações por substâncias químicas, abuso de drogas ou lesões decorrentes de 
violências interpessoais, como agressões e maus tratos, e lesão autoprovocada; 
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II - autoridades de saúde: o Ministério da Saúde e as Secretarias de Saúde dos Estados, Distrito Federal e Mu-
nicípios, responsáveis pela vigilância em saúde em cada esfera de gestão do Sistema Único de Saúde (SUS); 
III - doença: enfermidade ou estado clínico, independente de origem ou fonte, que represente ou possa rep-
resentar um dano significativo para os seres humanos; 
IV - epizootia: doença ou morte de animal ou de grupo de animais que possa apresentar riscos à saúde pública; 
V - evento de saúde pública (ESP): situação que pode constituir potencial ameaça à saúde pública, como 
a ocorrência de surto ou epidemia, doença ou agravo de causa desconhecida, alteração no padrão clínico 
epidemiológico das doenças conhecidas, considerando o potencial de disseminação, a magnitude, a gravi-
dade, a severidade, a transcendência e a vulnerabilidade, bem como epizootias ou agravos decorrentes de 
desastres ou acidentes; 
VI - notificação compulsória: comunicação obrigatória à autoridade de saúde, realizada pelos médicos, 
profissionais de saúde ou responsáveis pelos estabelecimentos de saúde, públicos ou privados, sobre a ocor-
rência de suspeita ou confirmação de doença, agravo ou evento de saúde pública, descritos no anexo, po-
dendo ser imediata ou semanal; 
VII - notificação compulsória imediata (NCI): notificação compulsória realizada em até 24 (vinte e quatro) 
horas, a partir do conhecimento da ocorrência de doença, agravo ou evento de saúde pública, pelo meio de 
comunicação mais rápido disponível; 
VIII - notificação compulsória semanal (NCS): notificação compulsória realizada em até 7 (sete) dias, a 
partir do conhecimento da ocorrência de doença ou agravo; 
IX - notificação compulsória negativa: comunicação semanal realizada pelo responsável pelo estabelecimen-
to de saúde à autoridade de saúde, informando que na semana epidemiológica não foi identificado nenhuma 
doença, agravo ou evento de saúde pública constante da Lista de Notificação Compulsória; e 
X - vigilância sentinela: modelo de vigilância realizada a partir de estabelecimento de saúde estratégico para 
a vigilância de morbidade, mortalidade ou agentes etiológicos de interesse para a saúde pública, com par-
ticipação facultativa, segundo norma técnica específica estabelecida pela Secretaria de Vigilância em Saúde 
(SVS/MS).

CAPÍTULO II
DA NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA

Art. 3º A notificação compulsória é obrigatória para os médicos, outros profissionais de saúde ou respon-
sáveis pelos serviços públicos e privados de saúde, que prestam assistência ao paciente, em conformidade 
com o art. 8º da Lei nº 6.259, de 30 de outubro de 1975. § 1º A notificação compulsória será realizada diante 
da suspeita ou confirmação de doença ou agravo, de acordo com o estabelecido no anexo, observando-se, 
também, as normas técnicas estabelecidas pela SVS/MS. § 2º A comunicação de doença, agravo ou evento 
de saúde pública de notificação compulsória à autoridade de saúde competente também será realizada pelos 
responsáveis por estabelecimentos públicos ou privados educacionais, de cuidado coletivo, além de serviços 
de hemoterapia, unidades laboratoriais e instituições de pesquisa. § 3º A comunicação de doença, agravo ou 
evento de saúde pública de notificação compulsória pode ser realizada à autoridade de saúde por qualquer 
cidadão que deles tenha conhecimento. 
Art. 4º A notificação compulsória imediata deve ser realizada pelo profissional de saúde ou responsável pelo 
serviço assistencial que prestar o primeiro atendimento ao paciente, em até 24 (vinte e quatro) horas desse 
atendimento, pelo meio mais rápido disponível. Parágrafo único. A autoridade de saúde que receber a notifi-
cação compulsória imediata deverá informá-la, em até 24 (vinte e quatro) horas desse recebimento, às demais 
esferas de gestão do SUS, o conhecimento de qualquer uma das doenças ou agravos constantes no anexo. 
Art. 5º A notificação compulsória semanal será feita à Secretaria de Saúde do Município do local de atendi-
mento do paciente com suspeita ou confirmação de doença ou agravo de notificação compulsória. Parágrafo 
único. No Distrito Federal, a notificação será feita à Secretaria de Saúde do Distrito Federal. 
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Art. 6º A notificação compulsória, independente da forma como realizada, também será registrada em sis-
tema de informação em saúde e seguirá o fluxo de compartilhamento entre as esferas de gestão do SUS 
estabelecido pela SVS/MS. 

CAPÍTULO III
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 7º As autoridades de saúde garantirão o sigilo das informações pessoais integrantes da notificação com-
pulsória que estejam sob sua responsabilidade. 
Art. 8º As autoridades de saúde garantirão a divulgação atualizada dos dados públicos da notificação com-
pulsória para profissionais de saúde, órgãos de controle social e população em geral. 
Art. 9º A SVS/MS e as Secretarias de Saúde dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios divulgarão, 
em endereço eletrônico oficial, o número de telefone, fax, endereço de e-mail institucional ou formulário 
para notificação compulsória. 
Art. 10. A SVS/MS publicará normas técnicas complementares relativas aos fluxos, prazos, instrumentos, 
definições de casos suspeitos e confirmados, funcionamento dos sistemas de informação em saúde e demais 
diretrizes técnicas para o cumprimento e operacionalização desta Portaria, no prazo de até 90 (noventa) 
dias, contados a partir da sua publicação. 
Art. 11. A relação das doenças e agravos monitorados por meio da estratégia de vigilância em unidades sen-
tinelas e suas diretrizes constarão em ato específico do Ministro de Estado da Saúde. 
Art. 12. A relação das epizootias e suas diretrizes de notificação constarão em ato específico do Ministro de 
Estado da Saúde. 
Art. 13. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
Art. 14. Fica revogada a Portaria nº 1.271/GM/MS, de 06 de junho de 2014, publicada no Diário Oficial da 
União, nº 108, Seção 1, do dia 09 de junho de 2014, p. 37.

JOSÉ AGENOR ÁLVARES DA SILVA
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ANEXO II – DEFINIÇÃO DE CASOS PARA FINS DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

SÍFILIS ADQUIRIDA 
Caso confirmado: todo indivíduo com evidência 

clínica de sífilis primária ou secundária (presença 
de cancro duro ou lesões compatíveis com sífilis 
secundária), com teste não treponêmico reagente 
com qualquer titulação e teste treponêmico 
reagente, OU indivíduo assintomático com teste 
não treponêmico reagente com qualquer titulação e 
teste treponêmico reagente. 

SÍFILIS EM GESTANTE 
Caso suspeito: gestante que durante o pré-natal 

apresente evidência clínica de sífilis, ou teste não 
treponêmico reagente com qualquer titulação.

Caso confirmado:
1 Gestante que apresente teste não treponêmico 

reagente com qualquer titulação e teste 
treponêmico reagente, independentemente de 
qualquer evidência clínica de sífilis, realizados 
durante o pré-natal;

2 Gestante com teste treponêmico reagente e teste 
não treponêmico não reagente ou não realizado, 
sem registro de tratamento prévio.

SÍFILIS CONGÊNITA 
Primeiro critério:

- Criança cuja mãe apresente, durante o pré-natal 
ou no momento do parto, teste para sífilis não 
treponêmico reagente com qualquer titulação E 
teste treponêmico reagente, que não tenha sido 
tratada ou tenha recebido tratamento inadequado;

- Criança cuja mãe não foi diagnosticada com 
sífilis durante a gestação e, na impossibilidade 
de a maternidade realizar o teste treponêmico, 
apresente teste não treponêmico reagente com 
qualquer titulação no momento do parto;

- Criança cuja mãe não foi diagnosticada com 
sífilis durante a gestação e, na impossibilidade de 
a maternidade realizar o teste não treponêmico, 
apresente teste treponêmico reagente no 
momento do parto;

- Criança cuja mãe apresente teste treponêmico 
reagente e teste não treponêmico não reagente 
no momento do parto, sem registro de 
tratamento prévio.

Segundo critério:
Todo indivíduo com menos de 13 anos de idade, 

com pelo menos uma das seguintes evidências 
sorológicas:
- Titulações ascendentes (testes não 

treponêmicos);
- Testes não treponêmicos reagentes após 

seis meses de idade (exceto em situação de 
seguimento terapêutico);

- Testes treponêmicos reagentes após 18 meses de 
idade;

- Títulos em teste não treponêmico maiores do que 
os da mãe, em lactentes;

- Teste não treponêmico reagente com pelo 
menos uma das alterações: clínica, liquórica ou 
radiológica de sífilis congênita.

Terceiro critério:
Aborto ou natimorto cuja mãe apresente 

teste para sífilis não treponêmico reagente com 
qualquer titulação ou teste treponêmico reagente, 
realizados durante o pré-natal, no momento do 
parto ou curetagem, que não tenha sido tratada ou 
tenha recebido tratamento inadequado.

Quarto critério:
Toda situação de evidência de infecção pelo 

Treponema pallidum em placenta ou cordão 
umbilical e/ou amostra da lesão, biópsia ou 
necropsia de criança, aborto ou natimorto.

Tratamento inadequado
Entende-se por tratamento inadequado:

•	 Tratamento realizado com qualquer 
medicamento que não seja a penicilina; ou

•	 Tratamento incompleto, mesmo tendo sido feito 
com penicilina; ou

•	 Tratamento inadequado para a fase clínica da 
doença; ou

•	 Instituição de tratamento dentro do prazo de até 
30 dias antes do parto; ou

•	 Parceiro(s) sexual(is) com sífilis não tratado(s) 
ou tratado(s) inadequadamente. 




